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os NOSSOS 
Eduardo Schwalbach 1ucci 
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T em Eduardo Schwalbach, 
Com sua penna t rocista, 
P osto em jucundo destaque, 
Em comedias, em revista, 
Muito ridic' lo basbaque ! 



•n~=•••&••••••" r j GRANDE DEPOSITO --
~> X>:lil «:lo-

MOVEIS DE FERRO 

AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

OLJ:NIC.A. G ER.A.L 

Das 3 ás 5 - Rua da f alma, 133, 1.0 

_., _ 
COLC::S::OARIA . ;. 

-~ X>.ID ~-

ARMAZEM DE MUSICA E INSTRUMENTOS 
-+ DE +-

Joaq uim José d ' Almeida 
Rua José Antonio Serrano, 34- LISBOA 

tAnci;:I\ C. do Collc~io) 

Vendas d'instrumentos, accessorios e musicas a 
prestações mensaes. 

f SALVADOR VILLARINHO PEREIRA l 
1 

Clínica Geral - Partos 

1 R. de S. Roque, 67, 1.• - Das 3 ás s da tarde 

PIA NOS 
A. NAS CIM E NTO 

Conctrta t 11fina. 1odo1; os ins1r;Jmc01os de madtira t cord11 
t pi•noJ mdodko~ 

encordo41çi)u p1r:1 pi•no~ t harpu, etc .• ttc. 

TRABALHOS GARANTIDOS 

\. T ELEPHONE 1573 ) 

AllBE~TO FE~~EIEVl 
Pharmac/a do lnsli/U/O n KDSSH mnKEiijO DE RKKUNCIBB 

~IEOICO CIRURGIÂO 

R.ua M aria 1\ndrade, 10, 2.0- D. 
C o 1ucu lhu1 tl n • 1 0 áH 11 

"il~~~~~~ru~~8Sil8"""""""""""' 
~ z 

ANACLETO DE OLIVEIRA * * * * 
<$> <$> MEDICO·CIRURGtÃO <$> <$> 

li'- 'ft ;f; * R. S . Vicente á Guia, 22, l.0 

Z.~~~~--~~~~~~~~~~~ 

L uz KrrsoN 
P etroleo p or incandescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L . M. LILL Y, succes

sor. R. dos Retrozeiros, 35, 1.•.o. 
~""""""- m.zz:nm... 

Reira/os a Crayon a 2:000 réis 
C'arta a esta Redacção 

RECEBEM-SE ENCOMMENDAS DA PROVJNCLA 

Januario & Mourão 
OURIVESAR IA E JOALHARIA 

Grande qunmidade dºartigos em estojo proprios 
para brindes, desde 1 ~1100 réis, joias com bri
lhantes usados, ouro e prata a peso. 

Importação directa da< fabricns. 
PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar vgua, sub<t ituindo com vantagem 
as noras e os m'oinhos de vento. L. M. Lilly Suc
cessor, R. dos Retrozeiros, 35, i.0 , -O.Lisboa. 

A bicycleta ingleza, de 1.• order.1 qu~, sob a 
denominacão de 

Pas/eur de Lisboa "VELO-PORTUGAL" 

ProJuctos csterilisados, especialidades na-

cionaes e estrangeiras, receituario. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 

Em Ilente ao mesmo lostituto 

~Wefí\~~~oWíl 
J A ZIGOS O E C APEl.ll.tA 

A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 

Q tl,l ..il DP. GR.l~.t. 

SÓ NA CAS A D AS LOU ÇAS 
33. RUA DA PALMA, 35 

Pedrro C&rrl os Oi&s de Soas& 
EXPOSIÇAO-

DE 

LOUÇA DAS CALDAS 
Arte decoratíva 

Artigos para brindes 

G-.A.TC> PR.ETC> 
Rua de S. Nicolau 

(Esquina da R. do Crucifixo) 

vendemos de ha 5 annos, acreditou-se e impoz
se de fórma tal que é hoje o modelo gershnen
te adoprndo, sendo copiada tanto quanto poss i
vel. 

Não ha cyclis ta que o ignore. 
Ninguem imita artigos sem reputacão. 
O mesmo succede com as machinas;B. S.A.• 

de qve fomos introductor em Lisboa e que, como 
se sabe, teem centeoares d'imitadores. 

Quem visitar a Exposição •Velo-Po rtu• 
g al> ficarâ verdncleiramente surprehcndido. 

Solicita-se corn cordeai empen:io uma visi· 
ta a simples titulo de curiosidade ou de interes
se sporu"o; convida-se a "êr m~s:no as pesso· 
as 4ue não necessitem qualqt:er ~rrii:o da casa. 

Não se constrange nin11uern '.l' cc-mprar ; 
unicamente se dão todos os esclar~cimentos que 
o cyclista deseje. 

Na casa •Ve lo- Portugal• ha ordem, so
licitude e decente processo commercial, por isso, 
dentro da nossa modcstia, soubérnos guindar o 
nome do nosso estabelecimento. 

Nunca annunciámos milai;res, nen: nos ar
rogámos nrivilegios inimnavecs O nosso recla
mo é simplesmente: 

Bicyclete s das m a is mod esta• â • 
d e m aior luxo p or preços r asoavei•• 

Temos a maxima possihilicade de fazer tan
tas ou talvez mais v~ntagens do que qualquer 
commerciante possa fazer, em vista das condi
cões muito e~peciaes em que a n:>ssa casa está 
1nontada no que respeita a o rder.i e economia. 
De re •to todas as nossas compras são a prompto 
pagamento e em grandes quantic!adcs. 

E.n qualidnde e em preços fazemos tudo 
quanto com seriedade se póde Farantir, para 
merecer confianca e sermos honrados com a 
preferencia do público. 

Ha pessoas que, não vendo réclamos espa
lhafatosos, julgam tratar-se de uma casa que ven· 
de mais caro. Temos bicycletas para todos os pre
ços do mercado, unicamente não ~ahemos ado
ptar o systema de pretender suggerir que faze
mos n'isso favor ao publico, ou 1e:nos algum po
der sobrenatu·ral. 

Vcnd~mos por menos o que as fal>aicas po· 
dem fornecer por menos, e nada mais. 



Seqanario illuslrado 
de Scie17cia5, c.letlras e _;<irtes 

~ Proprictario e Director: PAl.ER~IO OE l-'ARIA (i)-- OlR&<ZTOR&S ~ 
Oôroctor Scientifico: ANACLETO R. 0·91,1n;1RA 1 l, ôuerarioA:J. PAC!t"lCO, J. C. BRAGA e ROMANOL 

Secrct•do da Red•cç~o: 6EN1'0 MAN1'UA 1 Arti1ticoo: A. LACERDA, C. CRAVEIRO e J. BASl'OS 

Administr:ldor: XAVIER. DA S ILVA • Mu~icaea: ALt'REDO MAN'l'UA e FERNANDO PADUA 
'I' < =:::;; 

REDACÇÃD E ADMINISTR AÇÃO: 

e. do Jogo da f ella, ó, 2. o 
LISBOA 

Condições d'assignatura 
f P:i.gamento Rdeantado) 

Segunda-feir a 
27 OE JANEIRO OE 1908 

....... ------;o:; ;;; < :: ... ...: :,,. 

ori.; ... fi•prtuã• • , ... , .. i1•• NUMERO AVULSO 20 RT.118 
Tlr"""'" a 1eon <'X<'mp1 .. ... .,. A l lberal- R. de S. Pa ulo, 216 .l!r 

""""""'--·~ ,. - xxxx::c:::::;:::;~"' ~~ 

SERIE DE 15 NUMEROS 
Li•boa e pro•iociai...... 300 rs 

Coloni•s......... . ..... 400 • 
llratil rrnotda forle) ..... 900 • 

E TORRADAS 

-~l~JÃ~ª cerca de trinta annos, 
-, (ainda a minha farta ca· 

bcllcira não tinha um só 
cabello branco) n'um ex.
plendido dia de prima
vera, fui passeiar até 
Belcm. Cheguei precisa

mente no momento cm que atraca· 
vam ao caes uma meia <luzia de bo
tes , vindos do Lazareto, e cheios de 
homens, mulheres , creanças e papa
gaios. 

Eram os restos d'uma leva de emi
grantes que, uns tres annos antes, ti· 
nham partido para as terras de San· 
ta Cruz com a dôce espera11ça de 
enriquecerem, mas que haviam, na 
maior parte, encontrado alli uma vi
da de miserias, a morte depois de 
mil e um soffrimentos, a convicção 
emfim de que foram mal avisados 
quando se decídiram a deixar a pa
t ria . 

Yoltavam magros, macillentos, an
drajosamente vestidos, de olhos tris
tes e encovados, sustendo-se alguns 
com di fficuldade nas emagrecidas 
pernas, trazendo como :iqueza unica 
uma duzia de papagaios, que espe
ravam vender para. com o dinheiro 
d'essa venda, se transportarem para 
a terra. 

Sempre tive um fraco por papa-

gaios. Quando era pequeno, meu pae 
tinha um que foliava as estopinhas e 
dizia cousas muito mais acertadas do 
que algumas pessoas minhas conhe
cidas. Tinha morrido quando eu era 
já crescidote e deixára-me fundas 
saudades o engraçado trepador. 

Quando vi aquella alluvião de pa
pagaios senti desejos de possuir um 
e, máo é meter-se-me uma cousa na 
cabeça. Assisti ao desembarque de 
toda aquella pobre gente, approxi· 
mei-me e comecei a e:xaminar de 
perto os papagaios. Pareciam-me to· 
dos um tanto murchos, excepto um 
que dançava muito satisfeito em ci
ma do poleiro e deitando a cabeça 
para examinar melhor o conthcudo 
do comedouro que estava vasio de 
todo, murmurava : Dá di comer ao 
mfoino, sem conseguir que lhe satis
fizessem o appetite. Cheguei-me para 
o animalsmho, cocei .Jhc a cabeça, ao 
que se prestou da melhor vontade, e 
perguntei quem era o dono d'aquelle 
papagaio. 

Respondeu-me uma mulher que 
tinha ao peito uma creancinha com 
apparencia de tão esfomeada como o 
misero bicharoco. 

- E' meu, senhor. 
- Quer vende-lo? 
- - Que remedio tenho eu. Mas 

olhe que não o vendo por minha von
tade. Coitadinho do meu 111i11i110 ! 

E enxugou uma lagrima. 
- Quanto quer por elle ? 
- O lhe, meu senhor, dê·ml' o pre· 

ciso para a passagem até Buarcos, 
que é a minha terra. Em lá estando, 
a minha mãe cuidará de mim e do 
meu pobre filhinho. 

- Não tem mais ningucm ? 
- Tinha o meu marido que mor-

reu de febre amarella um mcz de
pois de ter chegado á Bahia, deixan
do-me este filhinho, sem pac e sem 

=~ 

pão. Nunca eu tivesse ido para o 
Brazil. 

- Mas quanto custa a passagem 
para Buarcos ? 

- Anda por uns tres mil réis, meu 
senhor 

- Dá di comer ao mi11i110 ! repe
tiu o papagaio. 

Confrangia-me aquella scena e ti
rando a bolsa peguei cm duas libras 
e dei-as á mulher dizendo-lhe: 

- Aqui tem ; é para a passagem 
e o resto guarde para o seu filho. 

A mulhersinha olhou para mim 
muito espantada, mirou e remirou as 
duas libras e em seguida bateu-as na 
pedra do caes desconfiada da gene
rosidade que, afinal, não era gran
de, pois não compraria por menos 
um papagaio rasoavel e aquelle pa
recia-me bom. 

- São boas, são. Se desconfia ve
nha comigo e trocam-se n'uma loja 
qualquer. 

- Eu não desconfio, meu senhor, 
mas como me reem engana do tanta 
vez ... 

- P ois agora não lhe aconteceu 
isso. Sejs feliz. 

E chamando um garoto que por ali 
andava, dei-lhe a gaiola e fui para 
casa muito satisfeito com a compra 
que fizera. 

A minha serrn exultou e, ao pen
durar a gaiola, que já então tinha o 
comedouro bem recheiado, recom
mendei-lhe que tivesse todas as at· 
tenções com o recem chegado. 

Passaram-se mezes. O papagaio 
era com certeza descendente d'algum 
orador notavel, repetindo com facili
dade tudo quanto ouvia e uma noite 
quando me dispunha a tomar chá, 
dispara-me esta solcmnissima phrase: 

- Maria, trazc o chá e as torra
das para o senhor 

Jo,\o PAc!f'1co. 
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Chronica 
Durante o anno de 1908 o pessoal 

da Opera de Paris será o seguinte : 

7 5 cantores. . . . . . . . . . 1200000 fr. 
50 primeirasdansarinas 200000 • 

xoo bailarinas. . . . . . . . • I 50000 • 
100 .:orisras . . . . . . . . . . 200000 • 
1 1 o musicos . . . . . . . . . . 2 50000 • 
170 maquinistas . . . . . . • 3 50000 • 
100 comparsas . . . . . . 15000 • 

Ao tôdo : 705 pessoas ganhando 
a bonita sóma de dois milhões t re
scmos sessenta e cinco mil francos. 

O orçamento da despeza total 
d'exploraç::o eleva·se a ci.nco milhões 
de francos, cêrca de mil contos de 
reis. 

A epoca abre com o Fausto de 
Gounod, posto em scena com esplen
dor cxccpcional, opera cm que se 
estreia a celebre cantôra russa fl l."'• 
Kousnietzoff que desempenha o pa· 
pel ele Margarida. 

Dos arquivos da Opera será de· 
scntcrrada este anno a velha peça 
francêsa de Rameau Hyppolite el 
Aric:ie, sendo quasi cerro que os pa
risienses terão a suprema ventura 
d'ouvir tambem O- C1·ep11sc11/o dos 
Deuses, de " ' agner. 

Es1imarêmos que se divirtam. 
- Em toda a parte se pensa se

riamente cm garantir os meios de 
subsistcncia aos opcrarios e ou;ros 
1rabalhadores caídos cm inabilidade 
e invalidez. As quotas semanaes dos 
interessados e os auxílios pecuniarios 
dos l governos á'> instituições dcsra 
ordem não são :;uficien1cs para fa. 
zercm face ás enormes dcspczas que 
tão ahruis1as cometimentos acarre
tam. Ora, se algumas riquissimas 
deusas que possuem um lrop-plei11 
de joias de subido valôr, quizesscm 
desfazer-se d'cllas em fa \•ôr dos des
graçados para quem todas as auro
ras foram de fome , de frio e de mi
scria, que bem acobertada ficaria a 
velhice dos infelizes e como seria so· 
cegada a hora da morre das sobrc
diras senhoras, \e:11brando-se que 
neste mundo tinham servido para al
guma coisa. 

Para esta bcnemerita obra que cm 
Ponugal começa ago ra, protegida 
pêlos poderes publicos, lembrar-nos
ia estender a mão da caridade, po r 
ex. : á Condc:;~a Brancaccio, italia
na, que tem um diadema e um co
lar, ornados de perolas e brilhuntes, 
no valô~ de mais de dusentos con
tos: 

A M.m• Henrv Say, que possue 
sei~ metros de pero la~ : 

A princesa de la Tour-d"Auver-

AZULEJOS 

gne que tem um fio de perolas d'in
comparavel pureza e de inestimave\ 
valor : 

A' duquêsa d'Czês que possuc 
dois fios d'impecaveis perolas e d'es
pantosa grossura : 

A :.\J.m• :.\taurice Ephrussi , possui· 
dôra dum colar de ' pcro!M prêtas, 
1111ico 110 1111111do. • , 

Ou ainda aos fc lises possuidores 
dos dés diamantes de mniôr valor 
existentes sobre a terra, pcdn:is cu· 
jos nomes e valores aproximados 
passâmos a expôr. 

O Primeiro ... . . ...• 
O Regente ....•...•. 
O R ajah ... . ..•...•. 
A Estrêla do Sul ... . 
O Bragança ........ . 
O Orlo ff .. ........ . 
O Kohinhor ....... . 
O Shah ...•..... . .. 
O Florentino •. . ..... 
O Sancy .......... . 

30000000 fr. 
12000000 • 
IOOOOOOO > 
10000000 , 

10000000 • 

7000000 > 
6782888 
3000000 • 
2900000 > 
2000000 > 

E que béla obra de altruísmo, de 
caridade e de de1•ér se faria no sen
t ido acima indicado, se .:ada um dos 
habitantes do nosso planêta contri 
buissc com des reis ou o equivalente 
em moeda dos respectivos países. 

Sendo a população da terra calcu
lada em mil quinhentos setenta e 
três milhóes cento e noventa e qua
tro mil almas. renderia a quê/e quin
ze mil setecentos t rinta e um contos 
novecentos e quarenta mil réis. 

Esta quantia é, como o lei1ôr vê, 
um bélo coberrôr para noites frias 
de Desembro ; pois bem, existe um 
homem que, se a déssc, :ipênas fa. 
zia presente de menos da terça par
te do seu rendimento anual. Este ho· 
mem é o Snr. RockefcM~r, rei dos 
petrólios, cujas rendas sobem apro· 
ximadamente a cincoema mil contos 
de réis. 

Talvez este arquimilionario nunca 
haja comido boas e gôrdas ~ardinhas 
frescas d'Espinho, assadas, com um 
fiosinho de puro azeite de Castelo
Branco. 

São exccllentes ! 
E ficamo·nos por aqui, para dei

xar o leitôr com agua na bóca . 
Boa noite! 

A RIOSTO P\1.MA:'\00. 

---o------

ESPIRITISMO 

Alem Tumulo 
Communicação atribuída 

ao espírito de EM ILIO ZOLA 

Socegado e confiante. despida a 
alma de sonhos e d"esperanças e dan
do, por a lgumas horas, tréguas ao 
labôr quotidiano, o autor dos Rou
gon-Macqu& rr repousav~1 placidamen 
te. 

Na \'espera ainda, pensando oa ta
refa reservada ao dia seguinte,.sor
ria confiante no resultado e antcgos
tavr a alegria sã do t rabalho hones
to e d igno. 

Trabalho! Para Zola, esta pala
vra era como que a incarnação da 
felicidade, do repouso e a rasão de
sfr do homem. 

Quando, á noite, se decidia a aban
donar o trabnlho começado, fazia-o 
tão sómente na esperança de o reco
meçar bem cedo no dia seguinte, e, 
néssa noite, sem que pressentimento 
algum o houvéra agitado, f.sperando 
o a111a11hã com segurança d'animo ... 
Zola adormecêra profundamente. 

Na vasta camara do escritôr, o 
clarão tremulante da tampada espa· 
lhava uma como palida claridade so
bre o grande e vasto leito onde ja
zia o ' 1io111em, julgando reparar as. 
forças . 

Engano ! êsse logar de repouso 
ia pcrdêl-as para sempre ! 

Apenas a respiração lema e regu
lar do romanci~ta perturbava o si
lencio da noite ; os minutos rolarnm 
uns apoz outros no abismo do 1em
po. 

No minusculo relogio, estilo Luís 
XV, soaram onze horas. Neste mo
mento preciso, Zola agitou-se, rev~•l 
teou no leito e, entreabrindo a cuHo 
às palpebras entumecidas, murmu
rou: 

e Oh ! minha cabeça! . .. • e, ao 
profori r estas palavras, recaíu no 
torpôr doentio daquclle sôno de 
chumbo. 

Na \'asta camara, infiltra\'a·se pou
co a pouco, traiçoeiramente, um chei
ro acre, delc1ério, arrozmente sufo
cante, que in1·adia o quarto até aos 
mais insignificantes recantos. A res
piração de Zola, até então lenta e 
regular, começou de tornar-se o fe
gante, sufocada ; ouviam-se roncos e 
sibilos tonurando-lhe o peito : era 
como o inicio do es1cnor. Sacudiam
lhe o corpo, sobresalto~ convulsivos,. 
rapidos, fugazes como os sonhos ex
traordinarios e pe!;adêlo<; arrozes que 
lhe pcrpas~a1•am no ccrbero como as 
imagens dum kalcidoscopio. De re· 
pente, pareceu-lhe que, dobrado so
bre si proprio, rola\•a no espaço como- · 
se fóra uma esféra gigantesca. Quiz 
parar! Impossível! 'Fez um enorme 
esforço para gri t!lr, chamar em seu 
auxil io, a voz porem expirou-lhe na 
garganta e uma idéa subita, rerrivcl, 
angustiosa, atravess0u-lhe o ccrebro 
como um relampago ! A morte ! ... 
E se fôsse ella ? . . Pois que, será 
assim, horri1•el, este ult!mo e:>isodio 
da vida? ' 

E. subitamc111e, desenhou-se-lhe 
no pensamento C'\HI intcrro~acão, ul
timo éco de crenças prolessadas du
rante a sua 1·ida inteira. 

Será clla ? Essa que tudo reduz ao 
nada ? A grande niveladôra para a 
qual a compaixão e a piedade são 
palavras viis? Sim, sinw o, conhe
ço-o, é cl la, a grande portadora da 
paz, da paz c1erna, perpetua ! 
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Oh, mas quão avantajado é o cau- õflf) . 
dai de sofrimento" que nos fazes pa- ..).v.t.-Qã>Caraã> 
gar em troca da libertação ! 

l\ão importa! Animo! Isto é um 
momento .. . 

E, pensando d'csra maneira, Zola 
<ibandonou se ao seu dc~tino. 

Porfiando na lucta de.,igual, a :\lor
tc alfim vitoriosa, tcrminára a obra 
d'cxterminio ... Zola dormia. 

(Co11timía) 

-------o------

O Grime 
.r------~<

"!Dellard'' 
->~">, ______ , 

GORON 
(Co11ti111ur~·ão) 

.. 
t~embrou-mc a funda imrrcs~iío que no 

meu esp1rito causou o depoimento claro. e 
preciso de 1\\. . . cmrregado cm uma lo1a 
da rua das Filhas do Cah·ario e ao qual Já 
me referi. Fui procural·o e comhinci com 
elle o que vae J~r:-•e: n? dia set:'!inte, de 
manhã, .\1 ... d1r1g1r-<e-~i:1 ao cub1culo d~ 
porteiro nnde encontran1 Jnu~e, que ah 
de,·ia pa«ar a noite, afim de espiar Anastay 
quando sai<se. - No ca<o de M ... reconhe
cer o criminó•o, Jaumc entregaria cnt5o ao 
oficial uma cana. con•idnndo·o a nprc<en
tar-sc no meu gabinete, 1endo-<e d'antcmão 
prevenido as coi<as poro que não pudésse 
eximir-se no ~01w1te. • 

Aconteceu que, no dia seguinte, têvc logar 
o entêrro de M.mc Dcllnrd. O côrpo da ma
lograda sr.• fóni consernHlo num frigorifico, 
esperando-se a cada momento a captura do 
assassino pum se procedêr :\ confrontação, 
mas como este teimava em níio npnrecêr 
e c~mo o confronto do autor dum crime 
com o cndaver da \'ilima é uma formalida
de que rarissima ' 'êze< nproveitn :1 justiça, 
resoh·eu·se inhumar a barone1a. 

Pe,li a i\\r. DellMd e a Mr. Gévelot que 
guardas<em o mois absoluto silencio n res
peitod'estn diligencia. Cumpriram a promes
sa. Pêla minha parte e para des"iar qualqui:r 
suspenn, fui ns•i,tir trJn9,uilnmcnte :1 cén
monia funebre. O• jornah<ta• e informado
res de periodico< as•altaram·me furiosamen
te. 

- :"ada sei, respondia a es1e. 
- :"ada de nô,•o, gritava porn ••quêlle 
E. no proferir est<l' !_'Jla\'ras, sahe Deus 

como me b.ma o coraçao. 
- ;1rcste n11;smo momento, dizia comigo, 

está-•e captura~do com !_llil precauções um 
oficial do exer~1to fr.mccs que tudo leva a 
crêr seja culpado. Scl-o-ha ' Ter-me.me· hei 
en~anado ? . . . . 

l\ão cheguei a entrar no cem11er10; paru 
rapidamente e dirigi-me com impa~iencia 
para o meu gabinc1e onde, d'nlii por meia 
hora, entrou Jaume. 

O agente vinha com unrn cara de palmo e 
meio; parecia desenterrado 

- O homem csuí ali, e\clamou, mas o 
l\l. . não tem n certeza que sêja a mêsmn 
pessôa ... 

- E Anastay ? 

Fernando e aldeira 

- Niío opoz a menor dificuldade em acom
panhar- nos. O diabo do homem, gosta de 
dormir as manhãs na cama. 

Só ás onze é que saiu. Apresentei-lhe a 
carta que nbriu demorndamente. Leu-a sem 
comocão algumn e voltando-se para mim, 
disse-me com o ar mais natural do mundo 
•Bom, bom, .. vamos lâ a is.fo • .. e q11a11to 
maÍ$ d'prl!SS<t melhol".• Me ti me com elle 
n'uma carruagem e deixei·o ali, no gabinete 
do lado, onde se tem entretido a fumar ci
garros ~ôbre cigarros . 

Confesso que o relntorio do ~g :nte me 
dei~ou um pouco apalermado. Era porém 
tarde para recuar. Mandei chnmar o M ... 

- E então Mr. M ... qual é a sua opinião 
a respeito do que se tem passado ? 

- Eu lhe digo, sr. Goron, o 1ôd_?, o c~n· 
juncto do homem, afigura-•e-me ser o mes
mo mas a cara ... a cara é que é diferente. O 
ir.di"iduo que me pediu o enderer,o de M.m• 
Cabore1, não tinha barba cerrada e este tem 
o roqo completamente cheio de pêlos. : . 
curtos é verdade .. . mas .. . 

- Vou "êr se o convenco a deixar-se 
barbear. ln1roduzam-n'o n;este gabinete. 
Anastav entrou. Quando o vi na minha fren
te socéi::ado e serêno como um justo á es
pdra do juizo final, secou-se-me a garganta, 
a língua pegou·se·mc ao ceo da boca e, por 
mais esforcos que fir.esse, niio podia folar. 
Por fim, fii das tripns coração, cnguli em 
sêco e disse·lhe . . nem sei o que disse ... 
Falei-lhe de certos u•os . . det.irminodns 
formalidades que me obriga"am. bem con
trn o minha "ontade, a desejar vél-o de cnra 
rapada . . • 

·- hso é a coisa mais simples do mundo, 
exclamou Anastav, esboçando um sorriso 
verdad..:iramente 1nfontil, mande chamar o 
harbeiro e d·aqui a um quarto hora estará 
satisfeito o seu desêjo. 

- Pois vamos a isso, tanto mais que ella 
está crescidita. 

- Tem, exactamente .. \'inte dias, disse 
Anastw como por demni<. 

Estrémeci : o a<sassinio dera-se em 4 de 
dezembro e estaYamos a 24 do mesmo mês. 

Barbeado o homem fui têr com M .. . e 
disse-lhe: 

- Espreite pela gre ta d·es ta poria e veja 
se conhece o sujeito que está na sua frente. 

- E' elle .. . é elle .. . reconheço-o per
feitamente, exclamou elle. . 

i\las de repente fez-se pallido. 
- Que temos mais ? insisti j:I um pouco 

nervoso. 
- E' que .. ·. dis•e elle ... em tom mais 

brando, ha uma coisa que me intriga forte
mente. O homem a quem cu fallei na rua 
das Filhas do Calvario, po~suia um bigode 
quasi preto, castanho muito escuro, e o 
d'este é claro. 

( Co11/i11úa) 
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SUPREM~ DÔR f 
Quando o~ fiei$ nn igreja o veem, no altar 
cheio sle luz, c:rguer o cnlix consagrado, 
e nroz o s;icrifi~io, alegre abencoar 
o po,·o 'lue na igreja :lmste ajoelhado. 

Ao vcl-o 1fio •erêno e franco e sorridente, 
quanto, não julgarão que esse nóvel pastor 
"i"e \'ida feliz e alégre e a1é contente 
nunca sentiu no mundo o soffrimento e a 

dor. 

Quando passa na aldeia, e ás pobres c~ean-
cmhns 

afoga, acaricia, e igual quasi a Jesus 
as \':Se cheg:mdo a si, implumes avez inhas 
que o seu carinhoc amor aquece em dôce 

luz 

Os pacs da pequenada, as mãos erguem aos 
céus 

a Deus agradecendo em prece tanto amor 
e dizem com fervor: Bcmdito seja Deus 
e abençoado seja o nosso bom reitor. 

Quando n'uma choupana um pobre é mori-
bundo 

e n dispedir-lhe cu<tn a "idn atormentada, 
se quer ficar ew bem com Deus e com o 

mundo 
cm antes de partir pr'a ultima jornada, 

E' sempre, sempre certo achai-o a consolar 
o pobre que se vae; e em lagrimas banhado, 
a Deus bondoso Pae, bom filho, eil-a implo-

rar 
perdão pr'a um seu irmão, perdão de haver 

peccado. 

E aquellcs que o rezar juntou, na desventura 
de perder um esroso, um pae, um fil~o, i;m 

1rmao, 
crentes são que no ceu guarida tem segura, 
que Deus ouviu do padre a fervente oração. 

Mas quando na aridez da cctla fria e austéra 
negra como o remorso, e em que mal entra 

a luz, 
que mai~ parece ser guarida de uma féra 
que abrigo de um pastor, discip'lo de Jesus, 

Quando de si arranc;i a samarra, e gemendo 
sosinho, rememórn o tempo que passou, 
no extincto cornçiio a cinza revolvendo, 
que um infeliz amôr pr'n sempre amortalhou, 

A fronte que serêno, impnvido apresenta, 
se a "is~em, quando só, em lagrimas desfeito 
rugir como um· leão, brnmir como a tormen1a 
que o már da de$''entu'rr. encape\la em seu 

peno, 

Se souhé~sem que mágua enorme, quanta dôr 
:1brign o peito seu, e quas1 .º torna lo~co: 
saudades d;i i\lulhér que foi o seu amor, 
que mórta, o foz \'h·êr morrendo a pouco e 

pouco, 

Se então elles lhe \•issem o rosto amai;r:r~~ 

tal\'cz que comruixiío d'e~sa amargura tendo 
dissessem com rezar: Que pobre desgraçado! 
melhor fôra morrer, do que viver soffrendo! 

Mas veem-no serêno e franco e sorridente, 
e julgam, crentes 'stão, que esse novel pas

tor 
vive vida feliz e alegre e até contente, 
nunca sentiu no mundo o soffrimento e a 

dôr! 

H. A. BACELLAR. 

· -------
Pensame nto 

Aquetle que promove a desgraça do po
bre fal o quasi sempre sob o pretexto de o 
querer auxiliar. 

VAU\'ENARCUES. 
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J>e'la de 'Calião 
Manuel Maria Barbosa du Bocage 

(Elmano Sadino) 

III 

·Clnro audi torio meu vingae-me a gloria! 
Vós <JUC cm versos nh isono$ mil vcies 
Me ,·1s te ir voando á; fon tes do estro, 
Dizei se me surgir:1m Grecia e Roma 
Na• promptn~ explosões do enthusiasmo? 
Se a razão, se a moral, •e as leis, se a patria 
Do metro de•temido objectos foram, 
Ou de Marília~ de hoje o riso ensosso, 
Dos olhos o eommercio, e não das almas 
O melindre ªªfiJZ, liccão materna, 
E a mcrc.mtil hrmezii a cem votada? 
Dizei ... Mas contra ti S'obeja Elmano; 
Teu~ uivos, teu• laudos, não me attcrram; 
Sou de novo trifouce Alcides novo; 
Inda nllo farto de arrancai-o ás sombras 
~s t rcs s.nrgantas lernr<!i d'um golpe; 
E se canina espuma ou sansue infecto 
Monst ros gerar que multiplique a morte, 
Dns furius o tição lhes tórre as frontes. 

Braveja, det ractor, braveja insano! 
Arde, blasphcmn em vão, de algoz te sirva, 
Tcnoz verdade que ·te corroe por dentro; 
Na voz deprimes o que admiras n'alma; 
Se provas queres eu te exhibo as (l'Ovas 
Do que teu c~ração desdiz <los lab1os. 
Traze á mente o Jogar, e \'ez primeira 
Em que, dado á tristeza e curvo aos ferros, 
Olhaste, viste Elmano, grande o creste, 
Quanc!o inda os vôos tímidos soltava 
Na immcnsi<lade azul, que aos as1ros guia; 
Quando (n5o como por sys1ema finges 
Mns só dn natureza enderecado) 
Seguiíl o rusto de amorosos cysnes, 
Pousando muito aquem do grau que occu-

pa 
Inda crescente de isnea força. ' 
Que á patria deu Leandro, lgne;, Mcdea, 
O Antro dos Zelo•, de Areneu e Arçim, 
A hi<torin que o sabor colheu d'0\'1dio, 
Na dicçfto n.1rra1iva esperrn édonca, 
E o mais grato á~ Muzas, grato a Ly<ia. 

Da estnncia onde nem habi1a o crime, 
Epis1ola <Cm sal por ti guisada 
Em ines lou"orc< incluio meu nome; 
Versos e~cuta que negar não pode<; 
O que n'cllcs se envol"e, escuta em prcmio 
Da emprcza que tomei de os pôr nn mente; 
•Do centro d'cst,1 gruta, 1ris1e e muda, 
•Fecundo Elmano pelas Musas dado, 
• Ú prisioneiro Elmiro te saúda, 
cDc teu• aurcos ralcntos encantado; 
•De ti só follíl, só por ti suspira, 
•Em teu divino canto arrebatado ... 
Quem fertil nomeaste e auem, divino, 
1 loje é servil, monotono, infecundo, 
Do tex10 opimo interprete engoiado? 
Co'a edade e e<tudo o genio em todos cres

ce, 
E em mim de•folleceu co'a edade e estudo? 

Responde ao teu juiz, ao são criterio, 
Reo de lesa razflo! Trazer á p:nrin 
Nova fert ilidade em plan1as norns, 
Manter-lhe as llores, conservar-lhe os fru. 

ctos 
Quncs eram no sabor, na tez, na forma, 
Sendo o tronco a rniz, a copa os mesmos, 
Sem ~uu as estranhe ou desccnheçn o dono, 
E' fnd 1ga vulgar? ;>;ão 1em mais preço 
Do que c•se, que os carretos galardoa 
Do gnllego boçal nos ferreos llombros? 
Verter com melodia. ardor, pureza, 
O metro pcre1;rino em luso metro, 
Dos idiou•mo< aplanando o estorvo, 
De um, d'outro idioma descernindo os geni-

os, 
O carac1er do texto expôr na glo~, 
Proprio tornando e natural o alheio, 
E' ser bugio, ou papa~aio, Elmiro!? 
Confronta origmae<, e as copias J'elles; 
Veds se n ~l u5a que de rastos pintas, 
No vôo altivo o sulmonen<e arnnge, 
Cas1el transcende, e ~om Delille hombrén. 

(Contimía). 
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CONSUÉLO 
(Paginas d'um livro) 

e-to Visconde de éNey relles 

C hnma,•a-se, .:hamnvam-lhc Consuclo. 
Consuelo!! . .. 

Se o era, realmente, não se i. 
Mas o que se dizia, o que se affirmava 

en1re o fru fru das sedas nos vastos salões 
doirados, nos recantos <los camarotes, por 
entre o ruido das fondas e o bulic10 e a ani
mação das tertuli?< e dos cafüs, e_ra que 
nunca, pelas compridas ruas de Madrid, ale· 
gres, buliçosa~ e ..:oncorridas, t inha passado 
mulher mais hnda ! 

D"onde veiu? pergun tava-se. Quem era? A 
que família pertencia? Quantas prima,•eras 
lhe t inham segredado. em confidencia dis· 
ereta, que a belleza passa, como n juventude, 
deixando após si uma viva e pungente sau
dade, saudade que nasce, cresce, a last ra, 
como uma nodoa, como qualquer mancha, 
e quan to mais audamos mais se enraíza e 
estende, até que pmais acaba, ignorava-se! 

Era de i\lalasa? de Al icante? de Cordo
va ? ! 

Tinha na~cido em Sevilha, embalada pe· 
los sons plangentes da Giralda; em Granada, 
nas margens esmahadas tio Genil; ou n'esse 
jardim da Hespanha que foi cm tempos dis· 
tante< o eden dos arnhes, como é ainda ho· 
jc o dos pintores e do5 poe1a<, e a que os 
hespanhoes chamam Terra de Jesus, a dois 
passos do Paroizo?! 

Nini;uem o sabia ao certo 
Dizrnm-n'a oriunda do norie. que tinha fa. 

miliu na Corunha; o pae em Cuba e o irmão 
f~zcmto se1viço n'um regimento da provin
cao . 

Mas isso pouco importa e para o que se 
pretende contar, menos importn ainda. 

Tri<1e capitulo d'uma pequenina historia 
d'amorcs- am?res volm•cis, amores inu1eis, 
amores perdidos ! -, que fugiram como csrn 
rapidez da agua junto dos açu,les e tão bre
ve•, tão bre,•es, como um ai que se arrancou 
d'alma e ao chegar aos labio~, nos labios se 
extinpuiu, morreu! 

Foi ella yropria quem a contou, e hoje é 
a indi~criçao d'um a~igo seu que me permit
te tran<crevel-a aqui. 

Nadn altero, nem uma svllaba accresccnto 
e a áifferenca consiste unicamente no idio
ma em que primeiro foi narrada, para aqucl
le cm que a deixo tristemente correr mun
do. 

O d'ella um r.astelhano fa milia r, sen tido e 
tris te, cantan te e rithmado, como as delicio
sas canções da guzla '!.e Boabdil, ncaricrndor 
e suave, com modulaçoes e requebros, entre
corta<lo de suspiros, os ais pondo virgulas 
de quando em quando, a• recorJaçóe• dei
xando pontos fina1;s de longe em longe, as 
lagrimas formando períodos novos aqui e 
alem. 

Este, um portuguez delicado mas corrente, 
sem pretenções nem atavios, e tiío simples, 
tão singelo, como o coraçflo d'essa mulher 
que muito amou e para sempre se perdeu! 

Eis o que entre outra• coi<n5 a seu res· 
peito, alguem um dia me contou: 
...... .. ... .. ... ... ....... ... ...... ... 

Consuelo foliava, de vez em quando sus ti· 
nha·se, apertava convulsamente ns mãos de 
neve e fi tando então o horizon te no largo 
por en1re os de licados ' ' itraes da janelln i;t· 
minada suspirava, como se aqnelle triste po· 
ente côr de sangue que alem \'Ín, fo<se feito 
de lagrimas e de saudade•, <lo< lagrima< que 
chorava e das saudades que sentia, por essa 
felicidade que p~ra s1mpre lhe fugira, ou 
rcpresentásse. amd~ pe~a ella a imagem d_a 
Ventura quas1 a ex11ngu1r· <C no triste aniqu1-
lamer.to d'aquelle <lia prestes a morrer, ou 
na melancohca pallide.i: do longmquo hori· 
zontc, por enire o qual a< a1·e:.itas se con
scn•a\•am poisada~ no< fio< 1clegraphico,, 
como notas d'uma mu<ica e1hereo, celestial, 
divino, que se concebe, que facilmente se 
imagina, em que se pensa e crê, embora não 
se veja, não se sinta e oiça! 

Falla1·a, e eu attcnto, muito at tento a es
cutai-~! Meu< olhos seguindo, c<>m piedade, 
o seu ~rofundo olhar; em meus ouvidos re· 
percut indo-se as suas pala nas, como nas es
pi raes das conchas o mrterioso cicio do mar ; 
meu coraçã9 ~divinha!ldo o que o pran to 
<l'ella suppr1m1a; a minha alma vendo na 
sua alma, como em lnr_so e procelloso ocea · 
no a saudade e o senumento a marulharem . 

Fallava! De vez em qunndo sustinha-se e 
quando por fim conseguiu reu nir da sua 
vida passada todas ns rccordnções que, como 
as ondas, iam e vinham, a cercavam e lhe 
fugiam, lernntou hrandnmcnte uma camelia 
que do fino 111a11to11 •e desprcgára e ao mes
mo tempo que lhe arrancava distrahida as 
pe1alas uma " uma, serenamente ia dizendo 
isto que só eu lhe ouvia: 

•üma noite n'um e•pec1nculo a que lôra 
assistir, notei que certo rapaz de figura in
sinuante e excellente aspecto me fazia uma 
côrtc assídua, seguindo-me até ca•a no final 
da representação. Depoi,, asua prcsenca nas 
immcdiações do sitio cm que hnbi1a\.amos 
era consiante de5de pela manhã até á noite. 
Escreveu-me. Contava-me a sua paixão, 
nar rava-me o seu soffrimcnto e dizia-me que 
nflo podia viver sem mim. Acrcd i1ei. Respon
di-lhe. Amei-o. Porem como meu pae se op
pozesse a esses amores, porque desejava ca
sar-me com um parente rico, ainda 9..ue mui
to mais "elho do que cu, fugi-lhe! E na fu. 
ga, fui cahir nos braço• <lo meu pretendido 
amante, percorrendo com clle a Franca e 
u1na grande pnrte da li a lia. Regre•samos ao 
fim de muito~ mezes, porem. um dia, ao des
pertar, vi-me abandonada. O meu seduc1or 
t inha <lesapparecido, deh:ando-me tracat!as 
sobre um misero papel esins pnlanas:· Ga-
11/iei a aposta. 'Ylde11J. 

Só depoi• soube que tinha sido vilmen
te ludibriada e que a minha inclinação por 
esse homem fizera -lhe ganhar algumas cen
tenas <!e duros, porque niío fÕra o amor 
mas simp!e•mente o capricho, ou a ambição: 
que o unha levado a declarur-me uma 
p~ixão que jamais sentira ! 

Tentei regressar a casa de meu pae. 
Escre,·i-lhe. Contei-lhe a minha desdita . 
Pedi-lhe, suppliquei lhe que me recebesse. 
Tudo em "ão ! Que fazer ? ! pensei. Era 
fraca, esta\'a desamparaJa e só, e das mi
nhas joias, \•encli<la• pouco a pouco, re•1a
va-me apenas uma grata e sau<losissima 
lembranca ! 

Depois, - ai ! - depois, como uma pella 
que se atira ao a;a•o e vai cahir cm sitio 
ince}'to. assim eu pa•sei de abraço, em 
abraço, de beijo em beijo, de mão cm mão, 
até que, da mulher <lncil e bôa, carinhosa e 
meiga que cu era, vi-me t rnnsformada n'esta 
mulher sarri<la e coque1tc que hoje soo. 
Tive mu1to5 amantes, mas por cada um que 
conheci fui de•cendo, descendo, todos os 
degraus d'esta esca<l;1 que leva á morte, 
passando ante• pelo catre do hospi tal ! E 
asora, parece até que a razflo me ~oge e ~ 
vista se me esvae, ao pensar que nao m" e 
dado retroceder, nem recuar <l'um salto, 
com os olhos 'cndados, 10Jo o caminho 
percorrido, ou fitar sequer o honesto logar 
d'ondc parti! . Chamam-me Consuéfo ! 
Consuélo ! . . . Suprema ironia ! Como se o 
podesse ser quc:n, como eu, vive no eterno 
desconsolo da ignomínia cm que cahiu !• 

Assim dizendo, íl pobre mulher mirou
se ao espelho, compoz o penicado e apon
tando-me com tristezn uma janella cscanca· 
rada, accrescentou: . 

•Agora é ali que eu pnsso a minha v ida 
e é tambem d'ali que cu compro angus1ias, 
desperdiçando sorri~os, vendendo amo· 
res ! . .. • 

FERSANDO DA COSTA FRUTAS. 

--- ---Q------
Pensam ento 

A riqueza do avarento trnn<mittida ao 
prodigo, é como o fogo d'nnilkio que leva 
muito tempo a fazer, e pouco n consumiç. 

ÜOl)INHO MADUREIRA. 



CLARISSE 
( Co11t itiuação) 
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Não pensando em abrir as minhas 
malas para ir visitar algumas pes
soas que conhecia cm Quimpar, fiquei 
bastante embaraçado com a maneira 
de passar o dia, que tencionava dedi
car ao major. Decidi-me pois, a con
sagra-lo á contemplação da natureza 
de que ia ficar exilado, durante mui
tos mczcs, cm Paris. 

Muni-me com um album de esbo
ços para o que desse e viesse e di
rigi-me para o campo. 

Caminhava sem 

AZULEJOS 

ia, creio eu, transpõr o silvado quan
do, de repente, se voltou, encami
nhando-se para o sitio onde me oc
cultava. 

Tinha os olhos fitos n'uma carta 
que trazia na mão, e, a distancia a 
que estava não me haveria pcrmitti
do ver-lhe o rosto, ainda mesmo que 
um grande chapcu de palha não o 
occultasse inteiramente. 

i\las quando chegou muito perto de 
mim sem me ver e levantar os e lhos 
da carta, cujo amarrotado testemu
nhava que havia sido aberta muitas 
vezes, tive difficuldade em conter uma 
exclamação, vendo excedidas as mi· 
nhas supposições, já tão favoraveis á 
mocidade e á belleza da minha des
conhecida. 

T RJ\DUCÇÁO. (Co11timía.) 

5 

NO SUL O' AFRICA 
NOTAS DA CAMPANHA DE 1907 

PELO TESL!'<T& 

José Augusto de Mello Vieira 
Convid:1do pelos meus :1migos do 

A1:11/ejos parn na revista que dirijem 
escrever as minhas impressões sobre 
a campanha do Cuamato não hesitei 
um momento cm acceder a tão hon
roso pedido, não porque não conhe
cesse de sobejo que me faltavam as 
mais essenciaes qualidades de escri
ptor, mas porque entendo que é do 
dever de todo o bom portuguez di· 
vulgar o mais possível os valentes 

actos dos nossos 
destint>, por montes 
e vales, esquecendo 
que era pintor, e de· 
masiadamente capti· 
vadopclo agreste en-

forfugaf pifforesco 
marinheiros e sol
dados. 

Por isso, e só por 
isso, o leitor vae ter 
a paciencia de me 
ler por companhei· 
ro uns dias. Pri
mores de estylo, 
elegancia de phra· 
se, ou romance bu
rilado cm torno de 
qualquer episodio 
não haverá, mas 
,·erdade e franque · 
za, aqudla franque
za rude do solda
do, procurarei que 
acompanhe esta in
significante descri
pçào até ao fim. 

canto de tudo quan-
to me cercava para 
me lembrar de o re
produzir. Sentia o 
descio de apertar 
nos meus bracos 
aquella ridente na
tureza que me sor
ria como uma mu
lher amada. Nos la
bios fluc tuavam-mc 
palavras de amor e 
dirig:-as, na falta de 
objecto mais pro 
prio, ao musgo das 
veredas, ás ' flôres, 
ás arvores, ás aves, 
ás nuvens. 

.-1. 

A este cnebria
mento, juntava-se no 
entanto a especie de 
tristeza que se apo-
derou, dizem, do pri · 
mciro homem quan
do se viu só no meio 

Po1no- O VELHO OA•RRO DA S1t 
Photogl'aphia do Ex.m• 51'. Humbel'IO Be~a 

Tocou a avan
ç~r . . \ columna for
te de 1800 espin
gardas, como dizia 
a ordem, ia final· 
mente abandonar o 

das m aravi lhas do Eden. 
Fui despertado d'este extase, que 

afinal se tornara doloroso pelo rurdo 
que partia do outro lado d'um silva
do que eu seguia, depois de bastan
tes horas de passeio desordenado. O 
olhar deu-me a conhecer que este 
silvado cercava um parque, no meio 
do qual apparccia um velho castello 
de aspccto feudal. Depois, segundo 
olhar, atravez d 'uma fenda da rusti
ca divisoria, permittiu-me entrever 
uma menina caminhando lentamente 
por uma alameda de carvalhos. 

Em qualquer outra circumstancia, 
esta forma graciosa, deslisando sob 
a verde folhagem, teria excitado logo 
a minha curiosidade. :\las este en
contro vinha muito a proposito no 
meio das preocupações do meu co· 
racão. 

Assim, vendo a desconhecida afas
tar-se na direcção do castcllo, que 
sem duvida habitava, senti um receio 
inaudito de a perder para sempre e 

Nio abai~o 

T reme o rio, a rolar, de ''ªSª em vaga ... 
Quasi noiie. Ao sabor do curso lento 
Da açua, que as margens em redor alaga, 
Seguimos. Curva os bambuaes o ven10. 

Vivo, ha pouco, de purpura, sangrento, 
Desmaia agora o occaso. A noite apaga 
A derradeira luz do firmamento . .. 
Rola o rio, a tremer, de ,·aga em vaga. 

Um silencio tristíssimo por tudo 
Se esp:ilha. Mas a lua lentamente 
Surge na fimbria do horisonte mudo: 

E o seu reílcxo pallido, embebido 
Como um sladio de prata na corrente, 
Rasga o seio do rio adormecido. 

01.A vo B11.AC 
(Poeta brazileiro) 

Do livro ·Poesitts» de Olavo Bilac 

morro e avançar 
pelo Cuamato dentro á procura do 
inimigo. E ram 7 horas e meia da 
manhà de 26 de Agosto quando os 
4 escalões começaram a mover-se len· 
tamente na disposição de marcha pré· 
viamentc determinada e que era a se
guinte: a columna dividia-se em tres 
colunrnas, a primeira columna, em co· 
lumna dupla, e constituida pela com
panhia da marinha, infantaria 12, Ba· 
teria Ehrardth e Canet, impedimento, 
e dois pelotões da 16.• indigena mar
charia por um caminho central de 
cerca de 10 metros e que os sapado· 
res na frente iam abrindo; a segunda 
columna, no flanco direito, com a testa 
da 1.• Companhia europeia na altura 
da cauda da bateria Ehrardtb, a 10.ª 
de Moçambique a seguir, a 2." euro
peia, o 2. 0 de dragões e um pt:lotão 
ela 16." marcharia por um caminho 
de 4 melros, a 100 do central, e que 
os sapadores iam tambem gastando; 
a terceira columna, na esquerda, era 
constituída pela companhia de guerra, 
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a 14.• indigena, n 1.0 de cl ragões e ,um 
pelot:tn da rf).• e ma rchar ia como a 
segunda colu mna. t\ s qualro metra
lhadoras foram dcslr ibuidas cluas á p ri · 
meira columna e uma a cada u ma d as 
outras. 

;\'estas dispnsiçile~. e sem um unico 
t iro, chegou a forç1 :Is 11 horas e 45 
minutos :1 chan a de Thc:lfundn tendo 
gasto a percorrer a distancia que a 
separa do !'orle Roçadas, 5 kilometros, 
s implesmente 4 horas e um qua r to. A 
nemo ra foi de\·ida :1 nccessida<le de 
a b r ir caminhos (2 kilometros já e s ta · 
vam ahe r tos) e aos repetidos altos 
que e ra nccc~sa ri<' Í<1ze r para concen
tra r o comboio, com posto por u ns 30 
carros boers, tirados a 12 j un tas de 
bo is , e uns 1:? carros ale mtcjanos , .i 

mulas, e que te imavam a lrazar-se e no r
memente . 

Sem novidade se passou esse d ia, 
s em n ov id ade nào é b em d ito pois a 
columna te ve li no ile o ccas iã o d e te r 
uma e que se não re pel iu, fu nccio na
r am os projecto res illumi11ando o campo 
e x te rio r e possível é 4ue c lles ti ves sem 
evitado que os Cuamala~. que nos ron
d avam, a tacassem o q uadrado n 'essa 
noite . . 

l'\a madrugada de 2i, o me moravel 
27 d ' Agosto, a columna na mesma 
disposição de marcha, inic iou a sua 
segunda étap e no te rrito rio inimigo. 
P elas 8 e meia da ma nhã rece bia-se 
finalmente aviso que n' uma ch ana q ue 
nos fica\·a per to, t ah•cz a 1 k1 lo mclro , 
h av ia muito gentio. A columna impa · 
ciente por trava r conhecimento conti
nuava a s ua m arcl·a v ind o faze r a lto 
na orla do ma to q ue separava a chana 
e m q ue m a rchavamos da seguinte -
l\Iu filo. O comboio con centrára-se co m 
relativa facilidade , a columna ava nç ou 
novame nte . Eram 9 e um quarto da 
manhã quando a Lesta da columna, 
d e po is de le r <1 lravcs~ado a e xte nsa 
facha dr. matto , t:ntrav a na chana . O 
comboio um pou co e mbaraçado com o 
matto ia pouco a pouco o ccupando o 
seu togar no inter io r da colucnna e es
ta ia avançando sempre c ha m: fó ra. S u · 
bito na rect aguarda soou um ti~o, d e
p ois outro , mais o utro e em po ucos 
mo me ntos a fusila r ia n 'esse ponto e ra 
e no rme . A columna estacou, fo rmou 
rapi-iamente quadrado e começou a es
per a r os acontecime ntos. 

O inimigo, soube se depois, a tac:t ra 
o c omboio e a s ua escolta que no mat
t o espcrav<1 a completa concen tração. 
A 16.º indígena e o 1 •0 de d ragões, apea
d o e cm atiradores, sofreram o p rime i· 
ro e mbate do gentio e a elles se de\·e 
q ue nào houvesse a lame nta r a p erda 
d 'alguns car ros. Só uma carroça alem
tejana, e essa mesmo o comma ndante 
d a escolta mandou descarregar c om
ple ta mente d ebaixo de fogo, p or lá fi. 
c ou. 

O ataque asdim comccádo rapida
me nte s e este ndeu sobre o na nco esquer
do e g e nera lisou c m b reve a todo o 
qu<1d raclo, esta vl\"'lOS cercados d ' uma 
linha d e fogo vio le n to, incom modo e 
que nfo viamcs d'o nde vinha . 

A' lusila ria mo r tífera do gent io re s-

AZULEJOS 

pe nd ia o q uadradp co m de~cargas de 
pololão com uma se neridad e ex l raor 
dina r ia e com uma precisão inegua la 
vel; :t arti lha ria d ist ri b uída pelas q ua · 
t ro faces desa· tojava o inimig o d .1s li 
batas per to, d 'ondc nos atacavam a co
ue r to, as cargas tl'infanta ri1 su cceJ iam 
se a miudo. 

A I • europeia e 10.0 de \loçam bi
que c;i rregaram na esquerda conseguin
do afashr o inimigo. A ma rinha na 
frente ca rregou \•alente me nte e po r pc
lotõ~s sendo tão r ija a refr ega q ue teve 
de os e mpregar a todos. Na esque rda 
a com panhia d e g uerr a e um pe lotão 
d a 14 .•, como pro prio c o mmandante 
Roç tdas no flanco , c arregou ta mbem. 

C.: rca do me io d ia o g rupo de esq ua
drões s ahiu na di re cçã o da face esque r
d a, a este tem po a mais a catada, e car · 
regou valente mente sob re os neg ros, 
t rouxe-nos os pr ime iros t rop he us . 

Recolhida a cavalla ria recebeu o q ua
d rado o rdem para se entrinche irar em 
d uas fi leiras d e saccos de te rra , opcra
ç.'io q ue as segundas fil eiras e xecutaram 
emq uanto as pr ime iras i<t m continuan
do a responder ao fogo do inimigo que 
não afrouxárn. 

Já abrigadas as forças o fogo conti
nuava ~empre e da mes ma forma. Era 
n ecessario um descanço . O 2.

0 esqua
drão de dragões, do comma ndo d o te
n ente ~lartins de Lima, sae e dando a 
vol ta ao quadradnentra na chana d'uma 
fó rma linda. A ' frente os ela rins toca n
do a ma rcha de guerra, d e pois os fc. 
r idos estendidos s ob re cavallos, a se
guir o commandante e offici;ies e o es
quadrão e m linha, a passo, com um 
garbo, unia distincção. Só visto . 

O s b ravos irrompera m fren eticos de 
todos os lados , a os. b ravos succed c u ·se 
u ma salva de palmas e mesmo sob 
o fogo do in imigo ningucm deixou dr. 
felicita r os seus camaradas. 

~lomentos depois, os cuamatas q ue 
d ura nte a au se ncia <la cava lla r ia não 
nos haviam incommodado muito vol
ta ra m a massa r · nos e assim se conser· 
var a m até á n oi te . A noite p assou-se 
sem n ovidade. 

D as ba ixas do inimigo só mais ta r
de o soubemos, c:las nossas tí nha mos 
conhecimento-- offic iaes fe r i<los-3-, 
vete rina r il) Pere ira , alfe res Vclloso de 
Castro e capi tã o Souza D ias - praças 
mortas r3, fer idas 361 cavallas e mua 
res mortas - 30 e tal e fe ridas mui
tas. 

(Co11ti111ia) 

--- ----()-----

Cumulas 

Dajerocidade - :lla1ar a fome. 

Da pouca s01·1e - Nascer morto . 

Aquecer-se a uma restea d'alhos . 

i\landa r callar a bocca d'um sacco. 

Subi r o Chiado n'um carro de linhas. 

Quando a \'cjo amorO'<I e lanc:uida ass)mar 
Ao lar;:o pc11oril do \arandim em tlor, 
Docemente cnlcvada t'm e~tasis d'amor 
Espraiando pelo eco, o céo do seu olhar. 

Quando piedosamente a \'cio a orar 
'\o liH() d'or.i~oes, e abrindo com fer\'Or 
A bocca perfumada a rescender frescor, 
N'um puríssimo beijo um Christo ir beijar . 

Quando lhe vejo emfim o seu cabcllo preto 
A manchar lhe do coito a lactea branquidão, 
Farrnmencc annclado e lc\•cmente inquieto, 

Eu fico-me a pcn~ar eterno insatisfeito 
Se e~ i s ti o :\ alguem, que tenha coração, 
Que ao ve- la, niio lhe pulse o coração . no 

petto! 

ARTllUR e. o'ÜLIVHRA. 

• ---- - Gi------
S ONETO 

Surgcrcs-me, Infinito, tanta luz !? 
P ara que? Túo negro é sempre o insano 

lngo . . . 
A hori ida lacuna cm que divago . .. 
Toda t risteza que á dor só conduz. 

Ai! Quanto custa a sopesar a cruz 
Da \•iJa <oli taria em que me alago. 
l\:iio ha no mundo agreste um só affa_go 
Que em mim derive O 8~m que cm SI COO · 

duz. 

Fat ídico des tino é este-meu ! 
Se tento recolher purpurea flõr, 
Desfolha-se e em seguida feneceu ; 

Se busco conquistar um puro amor, 
Pedindo comrac"ão á Luz do Ceu, 
A brayos, só, me vejo com a Dôr. 

(/11t!dito) V1cToa1110 S1LvA. 

~-----e-~~--~ 

A minha Sina 
Musa popular 

M:'lndci ler • mi nha ~ina j 
E • •i11a rl\c re~p )ndcu 
Que um triftc Í•1gir nlo p~c 
.\ ' $0rtc que Dcu11hc <teu. 

Aniquilado, descria 
Da minha sorte motina! 
Um dia, louco de dõr, 
Mandei ler a minha sina 

P'ra \'êr se a esp"rança p'ra mim 
J:I se apagára ou morr<;u. 
Que tri<tc desilusão ! 
A sina me respondeu, 

Na sua voz ~ihilina, 
Que ainda :\ mente me acode 
E me géla de pa\'or, 
Que um triste fugi r não pôde, 

Bem q ue gaste a vida ?nteira, 
- Qual ou tro errante Judeu
Corrc ndo a terra e os mares, 
A' sorte que Deu s lhe deu. 

H U MBERTO Biiç A. 



THEATROS E CIRCOS 
Gymnasio - O $1)/(ro, comeJia em 3 

acto<, traducçiio de Santo• Junior ( S.111to· 
11il/10) e Rarhael Fcrre1rn. 

~a festa arti,tica tio actor Augusto Ma
chado rcaprnrcccu c<t:i peça, que ha bas
tan«:~ anno< tinha •ido representada. 

E' uma comedia ligeira, em quP o auctor 
pre tendeu apenas fazer rir, sem grandes 
complicacões no seu "enredo cu/·º desfecho 
facilmente <e advinha nhi pela a turn do co
mcco do segundo neto. 

O conjucto é bom. As act rizcs Jcsuina 
Sarni"ª e Judith ngrndarnm ·no< nos seus 
rcs pccti\'OS papei•. Augusto 1llachado dcu
nos um protogoni<tn coMcicncioso e engra
cado; Albu ~uerque apresentou um gen~o 
bem cuidado e muito natural, como no ge
ral costunrnm ser todas as personagens de 
que este novel actor se encarrega. \lon· 
t eiro, bem. 

Alegrim, e prorositadamcnte o deixamos 
para o final, está rroi:retlindo e a tornar-se 
um comico de valor Íllluro, mas, continua 
agarrado ao defeito que já em temros lhe 
apontámos: rcproJuz-•c 1mmen'o nos seus 
rapei<, cuidando rouco M arrcsentnção de 
uma galeria de t>"Pº' \'Miado<. 

Emende-se, senhor Alegrim, emende-se. 
E lá esti\'emos na geral. 

• 
• 

A nossa apreciação do eRaffles • 

N'um <los primeiros nu meros do •. I ;ule
j os• dissemos que acceitariamos a qualquer 
actor a defesa tio seu trabalho, ou a accu,a
cão do publico á nos$a mnncira de ver e 
daríamos ns mãos ó palmatorin. qua0<lo a 
razão nos "ic<<C demoMtrnr que e<crc,·e
ramos errndnmcntc. 

Estamos em prc<cnçn do segundo ca<o e 
"amos responder upcnn• por dchcodczn e 
em excepc~o unica n nlgucm que se occulta 
sob um p<eudonymo, p1omcttendo nfio nrnis 
o fazer, sempre que se trntc de carta :mo· 
nymn. 

Não obstante folgJmos 701 prcs.:nça d'c•tn 
censura por ' 'ermos que ainda ha algucm que 
se interessa pela< co1sn< d'nrte thcatral e lê 
o< nosso• commcnrnrio< - tah·cr que com 
o fito unico de nos querer obrigar a capi
tular. 

E•cre\'e-no• lg11orm1te - modestia á rar
te - re\'oltado por tcronos achado '"alor á 
enscenação do R.1{lle.< e clogi.1do a pa•sa
gem da crenda transpc.rtnndo o cofre do 
collar pela frente ''º policia, que está no 
1.• plano. Ig11or.111tc \'lu n'i,to uma i11vero
si1111//1.111ça que nem 11·11111.1 f.1rç.1 se Ftrdoa 
e achou Jemmci.11· f1l1.1 .fc c11gcnho 110 e11-
saindor, pois que 11.ío ,. cost111l1e o.< crendos 
p~SSllre111 eu1 frente d.1s •1is1tas, muito m e 
nos aem motivo. Em sc~uida f.tz-nos 
um esboço da "Cena e termina por d1lcr: O 
do110 da c.1s.1 <'-''·' cm B; ijunto ''º cofre) a 
cre.1da A A indica o fondo, no fim da e"a· 
da) p.1r.1 entre;:~1r .1 c~ú.\"111/ra t.•0111 ,u Joi,1s 
dti .:que/la 1•o/1,1. Sei que é par.a o po
licia a vêr 1 111as dig.1 111e s.: /,,1 maior lo· 
/ice, ali~1s tci11 j.11.:il ,ft:l'11,1r! 

l'i cum p.1s1110 que I '. 11.ío 11otou en·o tão 
pnlmm-, etc. 

Até aqui f,1llou \'. E,.•, \'i'1o como na sua 
carln nüo cxi"tcm mai~ tr!otumcnro.-; ng<.1rn é 
occrtsião ns:h.fn pnr1 di1.erino-; tlc no~~a jus· 
tiça. Começamos.rosit_ivnmcnte por lhe de
clararmos que foi V. l·.x.• <JllCm ~ommcttcu 
o erro palmar, porque viu o Rafllcs e se dis-
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Figuras do Palco 

Aclor Vali~ 

t rahiu, não percebendo que o esforço da 
cur"a descripta "é que encerra todn n arte. 

Ponhamos as coisas nos seus respecti\'OS 
Jogares e para isso digamos q11c n nossa 
~nsccnação é co;>ia da fra nccza, a qunl ii:no
ramos se po'r sua "ez ser:\ exportada d'ln
glaterra, \"ISto ser o Raffics umn peca ine
dita. O que sarantimos ao S11r. lg 11ora111e é 
que a supracitada passagem é uma rubrica 
do auctor, e muito bem feit~ a nosso ver. 

A personagem do policia 1.lc..sé Ricardo) 
caiu muito naturalmente no 1.• plano, en
costada á mesa, scismando nn historia do 
crime de bordo e respondendo :1 con\'ersa 
do dono da casa, que se encontra junto do 
cofre, á esquerda alta. :-Ião pocleria estar 
collocada á direita baixa, junto ao fogiio, 
porque não é natural que alguem rara foliar 
com o;i trem se afiaste d"elle, como não de
via collocar-se ao fundo por detraz do in11:r
locutor preparando a futurn passagem :\ 
creaJa (é wh-ez e<ta 3 opinião de lg11or.111-
te/ por duns rozóes: 1. • cm nossa• casas nin
i::uem se prepara para deixar passar os crea
dos, que ainda não sabe quando entrarfio; 
2 • n"c:sse ponto poderia fazer figura de mal 
educado, appro:umando-se de um cofre de 
segredo agora aberto e cujo conteudo nada 
lhe interessa. Portanto esu1 personagem 
está admira'"elmente no i.• plano. 

A má interpretação de V. Ex. • e<in nas 
duas phrase; da sua carta, q11e sublinhamo< 
intencionalmente: muito 111e1101 sem motivo 
e sei que é para fJ policia a l'êr, perfeita· 
mente o con trario do q11c deve ser. A crca
da esperta, sabida, pertencente a uma qua
drilha de gatunos, coniven te no roubo q11e 
\'ac rcalisar!'se e saben~lo cm casa um poli
cia, que, até n!ti{ ni11da 11íio viu, niío vem pas
sar para que e le o \'Cja, m11s sim pnrn e/ln 
u l'er, par,7 ro11ltecer aquelle que de>'e evitar 
9u.111do e111regnr o coll.i1· ,10 f!.ltu110, d'n!ti 
pur i11st.1111es, embora e/ln co11!teç:r o forçado 
da passagem. 

Esta curiosidadejustissimn e pnsitivissimn 
é perfeitamente desenhada pela artista que 
logo do alto da e<cada e durante o seu tra
jecto lança a "i<t~ rarn o policia e que o 
olha de rc\'eZ ainda na rassagem iunto 
d'elle 

E tão esperta é a creada e tão bem per
cebeu a pouca naturalidade da "oha que pelo 
me•mo sitio faz a contrara<sasem para não 
lhe incutir desconfianças, visto tt'r percebido 
optimamente que elle e'tranhou a irregula
ridade do caminho, facto que, digamos em 
abono da \'erdade, José Ricardo tracou ar
tisticamente no seu revirar d'olhos. · 

E<ta é a nos•a interrre!açiio e <upromos 
que a do auctor e en•arndor : O tal e•·ro 
p.1lmnr foi a«im feito para ser nrtistico. 

Cma tal passagem, pard a rapa~1g11 ser 
\'ÍSta pelo policia 'ou para o c<pcctndor \'cr 
o cofre, era d'ums mge1111idade scenic~ a 
toda a prova e incompnti,,eJ com quem no 
decorrer da peca, tão anisticnmcnt~ movi
mentou todos os grupo< de figuras. 

Ei< a nossa modesta opinião, com a qual 
V.• Ex.• está no pleno direito de niío con
cordar. 

ROMA:-101 .. 

7 

Questões orientaes 

Os pessimista~ riem-se das fra
ses amistosas que os diplomatas Ja
ponê~es e Americanos atiram sem 
ccs~ar á anciedadc faminta dos re
porle1·s do ' 'clho mundo e olhando 
de soslaio para os rndiogramas em 
que se afirma que, na questão nipo
americana1 tudo caminha ás mil ma
ra\'ilhas, exclamam: 

• Pois sim, sim, tudo ,·ae bem : ,·e
jamos no entanto quaes são as forças 
navnes dos dois países, prontas a 
sulcar as ondas do Oceano P acifico, 
ao primeiro gri to de alarme.• 

1·. comam : sôb o pavilhão do sol 
nascente : dez coiracad0s de nove a 
dcscnovc mil toneladas, dotados de 
tudo quanto ha de mais moderno na 
nrte da dest ruicão e mais uns tantos 
COUraçadQS de antigo modêlo, prontos 
no eutanto a fazerem, como puderem 
e no limite de suas forças, a sua 
obrigacão. Dês crusadôres coiraca
dos, d°e primeira classe, de sete' a 
qua:ôrse mil toneladas. Desoito cru
sadores de segunda classe, quatôrse 
~1Jardn-c9stas, trinta e seis contra
torpedeiros, oitenta e quatro torpe · 
dciros e dés submarinos. Esta frota 
é tripulada por cincoenta e cinco mil 
marinheiros, comandados por três 
mil e seiscentos oficiaes. 

A contrapôr a esta armada, os Es
tados CnidM oporiam : ,·ime e dois 
coiraçados, dõse cru«adôres coiraça
dos,_ ,·inte crusado:es protegidos, seis 
mon11ores, de"ese1s contra-torpedei· 
ros1 tinta e cinco tnrpedeiros e nove 
submarinos, tudo tripulado por trima 
e seis mil homem e dois mil e du
sentos oficiaes. 

Cêrca de dusentas maquinas de 
guerra procurando-se , com insisren
cia, atravez a imensidade dos mares 
afim de se faze rem muwamente pe
dacos. 

Sêja tudo em honra do Progresso, 
da Civilisacão e da H umanidade! 

Q uem os não conhecêr ... 

-----o-----
Semana ftlegre 

No Juizo de paz. 
- E' \IU\'O: 
- Sim ~enhor! 
- Quer ca<Jr segunda \'eZ > 
- Sim senhor! 
O juiz de pa1, mai, amc.lrontado do que 

iri nado: 
- Prendam-no ! Está doido! 

Flores - Paro nc; con"ervar vicosris 1net· 
ta-se. lhes o p~ n'uma jarra com ·agua am
monm.;al a s 1 ooo. /\ ,<1111 durarão fresca 
mai-; tlc 1 s t~ ta~. 

Formigas .J)cstrocm-sc facilmente col· 
locando nos loi:a;cs onde apparecercm uma 
misturil de 100 s~. de me l com 3 gr. de tar
taro cmetico. 
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QUAL É A C0/84, 

QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.' SERIE 
Premia -UM TINTEIRO DE PRATA 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrar, durante os 15 nu meros da 2.• 

Serie, maior numero <l'nrtigo•, alem de 150. 
2.•-EO\•iar-nos, no intervallo de dois nu· 

meros a folhn da se.:ção Q11al e a coisa q11al 
e e/la, escrevendo nos rectangulos as deci
frações, assignando, datando e indicando a 
rno~ada, n'uma das margens em branco. 

As decifrações podem ser enviadas pelo 
correio cintando a pagina do semanario e 
pondo-lhe urna estampilha de 5 réis. 

Decifrações do numero antecedente 

Don.• 16 
Miuv;i-A/gar1•e- Algodão - M11111rara; 

-Rupicola-Te111erario-Desco11to-Sobre· 
11adar - Aurora - Q11e111 aJeame 11iio olha 
atrai fica- Vate, amar, topa, eras. 

Don.• 17 
Lampari11a - Rego/ir- Regrado-Opa· 

li110-Feli; - C.1111ello - Algalia - Modo, 
moJa-R.~lar -Car,wella-Cabo-Ho11ra e 
proveito mío c.tbtm 11'11111 s.tcco-Alcob.~ça. 

Do n .0 18 
J11r.m1t11to - 'T,t/ia - Galocha-Capacete 

Abe/111111a - lemos - Bilha, ilha ·- Algida, 
A/Ja- Garp, garço-Morfe11- Visco11de
Gu,1rda q11e comer, 11iio guardes q11ef.1;er 
-Faro. 

L ogogripho 

Rapido 

Instrumen to 
1, 2, 3, 4,S 

Pedra 

Apellido 
6, 7, s, 9, 10 

A . R. 

Char adas 

Sou gorJa, magra, pequena, 
Grande, larga, dehcaJa, 
Preta, branca, ou amarella, 
Sem defeito ou aleijada.-1 

Faço as vezes do meu chefe 
Comrnandando em seu Jogar, 
Sou primeiro e sou segundo, 
Principalmente no ma1.-3 

Estou aqui rnurto perto 
Cara :1 cara, mur .:hegado, 
Perderia o meu v(rlor 
Quando estivesse affostado. 

J, P. 

AZULEJOS 

Rowieeima• 

Por beber vinho em grande quantidade vi 
um bebedo com urna vertigern-2-2. 

APOLLO 

Este rnarnrnifero e este pronome é um 
pequêno ernbrulho-2· 1 . 

Nota, nota, a vadiar· 1· 1. 

ALPHA 

J . p, 

1 

_I 
O adverbio n'esta terra é bebida 1·2. 

A. R. 

[_] 
Este signal n'estas bases purificam o san

gue-2-1. 
J. R. C. 

___ J 
O numero está captivo pelo enxovalho· 1·1 

Ele ctrica 

A ira faz <lespachar-2. 

Addicionada 

Apellido·2 
-te
Planta·3 

PINGO LI NHAS 

E. RAMOS 

J. r. 

[ 1 

~~~~~~~~1 _I ~~~~~~~· 

Enygma 

O meu todo, dos mais simples 
Tem apenas letras tres, 
E, por signal, repetidas 
Todas ellas urna vez. 

Cabeça e pés são eguaes. 
Eguaes as duas do meio 
E, entre estas e aquellas, 
Fica a outra de permeio. 

São dois terços consoantes, 
O restante urna vogal ; 
Onde estou, querem saber ? 
'Stou no reino vegetal. 

Trpographlco 

N'este instante 
Lo 

J. P . 

PJNGOLINH AS 

De pallto • 

Tirando 6 palitos fica uma arma. 

J. P. 

Tirando S palitos fica uma ave. 

J. P. 

Por iniciae• 

AC F CC 
2 2 2 2 

J .• P 

Artigos a decifrar, 15. 
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